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Multas por
colar cartaz
na rua

A Prefeitura de Vitória pode
receber R$ 231 mil em
multas de pessoas que
colam cartazes de forma
irregular nas ruas da Capital.
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AVALIAÇÃODOENSINO
ESTADOEM1ºLUGAR
A melhor média alcançada entre os alunos foi na área de Ciências

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

O Espírito Santo é o Es-
tado com a melhor mé-
dia geral do Brasil no
Programa Internacio-
nal de Avaliação de Alu-
nos, o Pisa. Na média de
todas as disciplinas o Es-
tado fica um ponto à
frente do Distrito Fede-
ral (423 contra 422). As
provas foram aplicadas
em 65 países.

Já no ranking por dis-
ciplinas o Estado lidera
na área de Ciências, com
428pontos.EmMatemá-
tica, o Espírito Santo
ocupa a terceira posição
com 414 e em Leitura a
quarta, com 427.

OPisaé aplicado a cada
três anos, para estudantes
com 15 anos de idade in-
dependentemente da sé-
rie que eles estejam fre-
quentando. Em 2012, 803
alunos fizeram as provas
no Espírito Santo.

Mesmosendoasmelho-
res do país, as notas do Es-
tado ainda estão distantes

das melhores médias do
mundo: o Brasil está em
58º lugarentreos65países
que participaram das pro-
vas. O Espírito Santo está
acima da média nacional
em todas as disciplinas
avaliadas pelo programa.
Na avaliação do secretário
de Estado da Educação,
Klinger Barbosa Alves, os
resultados demonstram a
evolução da educação no
Espírito Santo (veja mais
na página 4).

Para a professora Vivia-
na Borges Corte, de 32
anos,quedáaulasnaesco-
la Maria Ortiz – uma das
instituições onde houve
alunosparticipantesdoPi-
sa–odiferencialparaoen-
sino de Ciências é a parti-
cipaçãoemeventosea im-
plementação de projetos
inovadores.

A escola participou do
Programa de Bolsa de Ini-
ciação Científica Júnior
(PIBID), do governo do
Estado, em 2012, em que
os alunos recebem R$ 100
pormêsparaatuarnaárea
de Ciências.

Os estudantes também
participam da criação de
kits didáticos para o desen-
volvimento da Ciência e
Tecnologia, que englobam
jogos, modelos, maquetes,
entre outros. “Sempre que
possívelnós levamososme-
ninos para fora da sala de
aula”, disse. (Com colabo-
ração de Filipe Barbosa)

OS DADOS DO PISA

Os 10 melhores
Estados no ranking
geral

t 1º Espírito Santo - 423
t 2º Distrito Federal - 422
t 3º Rio Grande do Sul -
420
t 4º Santa Catarina - 419
t 5º Mato Grosso do Sul -
417
t 6º Minas Gerais - 417
t 7º São Paulo - 414
t 8º Paraná - 414
t 9º Paraíba - 406
t 10º Rio de Janeiro - 399

Notas por disciplina
do Espírito Santo

16,7 pontos
a mais que
em 2009

Foi a evolução do
Estado em Mate-
mática a área em
que o Espírito
Santo mais evo-
luiu no comparati-
vo entre as duas
avaliações. O Es-
tado tem a tercei-
ra maior nota.

GABRIEL LORDÊLLO

Aplicação prática do estudo
Para conseguir bons re-
sultados, a Escola Maria
Ortiz investe em ações
que ajudem os alunos a
pensarem “fora da sala
de aula”.

“Isso tudo é estímulo e empolgação.
Buscamos levar aulas práticas, de
campo e na praia. Os alunos criam kits
didáticos para fixar o aprendizado”
—
VIVIANA BORGES CORTE Professora, 32 anos

t Ciências - 428 (1º lugar
geral)
t Matemática - 414 (3º
lugar geral)
t Leitura - 427 (4º lugar
geral)

A evolução do Brasil
t Pisa 2003
t Ciências - 390
t Matemática - 356
t Leitura - 403
t Média - 383
t Pisa 2006
t Ciências - 390
t Matemática - 370
t Leitura - 393
t Média - 384

t Pisa 2009
t Ciências - 405 (53º na
colocação geral)
t Matemática - 386 (57º
na colocação geral)
t Leitura - 412 (53º na
colocação geral)
t Média - 401 (54º na
colocação geral)
t Pisa 2012
t Ciências - 405 (59º na
colocação geral)
t Matemática - 391 (58º
na colocação geral)
t Leitura - 410 (55º na
colocação geral)
t Média - 402 (58º na
colocação geral)

A evolução do
Espírito Santo

t Pisa 2009 x Pisa
2012
t Matemática: 16,7 pontos
(aumento de 397,3 para
414 pontos)
t Leitura: 3,4 pontos (de
423,6 para 427)
t Ciências: 6,7 pontos (de
421,3 para 428 pontos)
t Média Geral: 9 pontos a
mais que em 2009 (de 414
para 423) e do 6º lugar
geral entre os Estados do
Brasil para a primeira
posição.
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Maisalunos
ultrainteligentes
  »LOíM`KV �nWKV KnYò
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SECRETÁRIO: “RESULTADO
FOI MUITO SATISFATÓRIO”
Klinger avalia que números refletem a evolução na educação

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Os resultados das últimas
avaliações como o Progra-
ma Internacional de Ava-
liação de Estudantes, o Pi-
sa, e o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem)
mostramumaevoluçãona
educação capixaba. Essa é
a avaliação do secretário
de Estado da Educação,
Klinger Barbosa Alves.

“Esse resultado (do Pi-
sa) é muito satisfatório. O
Espírito Santo avançou em
todos os três ítens avalia-
dos. Numa avaliação con-
sistenteeentreEstadosque
têm um perfil educacional
destacado no Brasil, nós
conseguimos que o Espíri-
to Santo fosse o primeiro”,
ressaltou Klinger.

AVANÇOS
O secretário atribui o

avanço nos resultados à
formação de professores.
Na área de Ciências, por
exemplo,ondeoEstadoes-

tá em primeiro lugar, pro-
fessores das áreas de Quí-
mica, Física e Biologia são
capacitados com foco nas
aulas práticas e elaboração
de experimentos. A ação é
realizada em parceria com
o Instituto Federal do Espí-

CARLOS ALBERTO SILVA - 11/05/2012

Brasil evolui, mas segue nas últimas posições
O Brasil foi o país com

maioravançonodesempe-
nho de alunos de 15 anos
emMatemáticaentre2003
e 2012, segundo dados do
Pisa. A média na disciplina
subiu de 356 para 391, em
nove anos. No entanto, o

país é o 58º entre 65 par-
ticipantes da prova, atrás
de países como Casaquis-
tão, México e Uruguai.

O ministro Aloizio
Mercadante afirmou em
entrevista coletiva na
manhã de ontem que os

números representam
uma“grandevitória”pa-
ra a educação no Brasil.

Apesar do forte cres-
cimento em nove anos,
no período entre 2009 e
2012 o avanço nas no-
tas desacelerou: se de

2006 para 2009 o avan-
ço foi de 16 pontos, no
período seguinte caiu
para 5.

Os líderes na matéria
são todos asiáticos: Xan-
gai (China), Singapura,
Hong Kong, Taiwan e

Coreia do Sul.
JáemLeitura,oBrasiles-

tá em 55º lugar, e em Ciên-
cias, na 59ª posição. Assim
comoemMatemática,opaís
melhorouseconsideradoos
últimos nove anos, mas o
avanço perdeu força em
2012. A maior parte (85%)
dosalunosavaliadosnoBra-
sil é de escolas públicas.

ANÁLISE

Números devem gerar reflexão

rito Santo (Ifes).
AlvesfrisouqueoEstado

também vem investindo
em diversas ações como,
porexemplo,ampliaçãoda
carga horária dos alunos,
correção da distorção ida-
de/sérieereforçonasdisci-

plinasdePortuguêseMate-
mática. “Na educação não
háfórmulamágica.Aoava-
liarumalunode15anosna
verdade você está pegando
a história dele desde o pri-
meiro ano. Hoje temos um
reflexo da continuidade do

trabalho feito”, disse.
ParaoprofessorRoberto

Simões,especialistaempo-
líticaspúblicas,osnúmeros
devem ser vistos com cau-
tela.“Nãosepodedizerque
vai bem, porque o Brasil
não vai bem. Além disso, a
avaliação também inclui a
rede privada. Ela projeta a
educação em sentido am-
plo,maséumaprojeçãopo-
bre”, ponderou.

Provaaplicada
em65países
ÀL OMVHnL hV �`Ln LãV

nOZ`jnhnL n nZIWVL hf èà
nWVL `WhfOfWhfWKfYfWKf
hn L`KInçãV fLjVZnMï »ZnL
njVWKfjfY n jnhn KMêL
nWVL f nHnZ`nY ¾`êWj`nLô
¦f`KIMn f ¤nKfYáK`jnï À
fh`çãV hf æéèæ eV` Mfnò
Z`>nhn fY Þà OníLfLô OfZn
 MdnW`>nçãV OnMn ¾VVOfò
MnçãV f ½fLfWHVZH`YfWKV
»jVWôY`jV $ ¾½»"ï

Mais do que serem co-
memorados, os dados
do Pisa devem provocar
uma reflexão das apren-
dizagens individuais
dos alunos. Quando se
pega a média, essa
aprendizagem indivi-
dual acaba sendo deixa-
da de lado. O Brasil
cresceu, mas é um cres-
cimento ainda tímido. É
preciso refletir sobre os
fatores que influenciam
essas individualidades:

O aluno que faz a prova
tem as mesmas condi-
ções que os outros? O
custo por aluno é o
mesmo? É preciso en-
tender esses fatores pa-
ra saber no que é pre-
ciso interferir, o que
tem sido e o que pode
ser feito. É uma avalia-
ção altamente necessá-
ria para a gestão.
—
CLEONARA SCHWARTZ
DOUTORA EM EDUCAÇÃO

AS MELHORES
AVALIAÇÕES
DO MUNDO

China
Alunos da região de
Xangai têm as maiores
notas do exame. Em
Matemática, 613
pontos; em Leitura,
570, e em Ciência,
580.

Singapura
Também vem da Ásia a
segunda maior nota em
Matemática. Os
estudantes de
Singapura obtiveram,
em média, 573 ppntos
na disciplina.

Hong
Kong
A região
administrativa
especial da China é a
terceira do mundo no
Pisa, com 561 em
Matemática.

Matemática: professores
participam de curso especial

Assim como na média
geral do Brasil, a maior
evolução do Estado veio
nas notas de Matemáti-
ca, com 16,7 pontos.
Nessa disciplina, profes-
sores capixabas partici-
pam desde 2009 do Mul-
ticurso, um programa de
formação continuada
em parceria com a Fun-
dação Roberto Marinho.

Nele, professores deba-
temeaprendem,comouso

deumambientevirtualma-
neiras dinâmicas de trans-
mitir a disciplina.

Para o secretário de Es-
tado da Educação, Klinger
Barbosa Alves, a grande
evoluçãonadisciplinanão
só no Estado, mas no país,
é fruto de uma atenção es-
pecial que ela tem recebi-
do nos últimos anos. “No
Brasil sempre focou-se
muito na leitura. De uns
anos pra cá a Matemática

também tem recebido
atenção especial”, disse.

Sobre a comparação
Brasil e outros países, o se-
cretárioafirmouqueosiste-
maeducacionaldopaísain-
da está em evolução. “Há
países que estão na frente
do Brasil, mas possuem
uma população mais esta-
bilizadacomtodasascrian-
ças na escola há séculos.
Ainda estamos na fase de
garantir o acesso”, disse.

“É hora de
parabenizar
nossos
professores
porque são
eles que
estão ali no
dia a dia da
escola”
—
KLINGER ALVES
SECRETÁRIO DE
EDUCAÇÃO
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GRANDE VITÓRIA VIOLENTA
Região é a 16ª em homicídios entre 50 cidades no mundo

LEONARDO SOARES
lgsoares@redegazeta.com.br

A Região Metropolitana
da Grande Vitória ocupa a
16ªposiçãonorankingdas
50 cidades mais violentas
domundo, feitopelaorga-
nização não governamen-
tal “Seguridad, Justicia y
Paz”, do México, baseado
em dados de homicídios
paracada100milhabitan-
tes no ano de 2012.

A capital capixaba, que

subiu uma colocação com
relação ao ranking de
2011, aparece com 60 as-
sassinatos para cada 100
mil moradores e é uma das
15cidadesbrasileirasentre
as 50 mais violentas apon-
tadasnoestudo.A listaé li-
derada por San Pedro Su-
las, em Honduras, seguida
de Acapulco, no México.

As estatísticas capixa-
bas utilizadas no cálculo
dapesquisa sãodo Institu-

toJonesdosSantosNeves,
divulgados em 2012, e do
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE). A região aparece
nos dados com 1.018 ho-
micídios para 1.685.384
habitantes, gerando uma
média de 60,40 assassina-
tosparacadagrupode100
mil habitantes.

Em nível nacional, a
Grande Vitória só fica atrás
deMaceió,JoãoPessoa,Ma-

ARQUIVO

André Garcia: ações
para redução do índice

naus, Fortaleza e Salvador.
O estudo não levou em

contaasmortesemzonasde
guerra ou cidades onde os
dadosnãoestavamdisponí-
veis.Das50regiõesmaispe-
rigosas,41estãolocalizadas
na América Latina.

O levantamento da
ONG mexicana “Seguri-
dad, Justicia y Paz” tam-
bém foi divulgado e ga-
nhou destaque no portal
inglês Business Insider.

ENTREVISTA

“ESTAMOS
REDUZINDO
INDICADORES”

André Garcia
Secretário de Segurança

O secretário de Estado
da Segurança Pública, An-
dré Garcia, não contestou
os dados divulgados pela
ONG mexicana. “A nossa
taxa é até um pouco maior
do que a apontada por
eles”. Mas apontou para
um cenário de redução nos
índices de homicídios. Ele
ressaltou que mais de 40%
dos homicídios são por
motivação banal.

Como o senhor
avalia a pesquisa?
Se compararmos com o
ranking do ano passado,
por exemplo, estamos
com um indicador menor
hoje. Saímos de 71 ho-
micídios para cada 100
mil habitantes em 2006,
para 34 só dentro da ci-
dade de Vitória em 2012.

E na Região
Metropolitana?
Estamos reduzindo desde
2008. Saímos de 82 ho-
micídios para cada 100 mil
em 2008, para, em média,
61,4 em 2012. A taxa é até
um pouco maior do que a
que foi apontada pela ONG
mexicana. Estamos em um
momento de redução de
indicadores. Seja na Capital
ou no Estado inteiro. Es-
tamos agindo no programa
Estado Presente com ações
e metodologias em deter-
minadas regiões para re-
duzir ainda mais, além dos
investimentos na prevenção
à violência.

Qual o cenário atual?
Hoje trabalhamos com um
cenário de redução de ho-
micídios de 6% com re-
lação ao ano passado, em
todo o Estado. Na Grande
Vitória, o percentual de
redução é ainda maior.
Caiu 6,6%, com relação
aos dados de 2011.
gazetaonline.com.br
Confira a entrevista completa
com o secretário André Garcia
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